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O TELEPHONE.
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Fortaleza, 29 do Novembro de
1891.

Iria sido um amigo do finado.
| Era um moço que gosava a sim-
fpathya de todos a quelles qne o
conhecia.,

Sua desolada família emvia-mos
as nossas condolência portão sen-
sivel perda, especialmente aos se-
us dignos cunhados, Francisco Ca-
valcante, e Severiano Chagas.

Uraa]lagrima sobre o túmulo de-
nosso presado amigo Antônio de-

Victima de um pleuro-pneumo- Freitas.

ANTÔNIO DE FREITAS

nla fallecêo na segunda-feira nes-
ta capital, o nosso presado amigo
Antônio de Freitas Uchôa.

Terrivel e inesperada emfermi-
dade prostou-o no leito em fim de-
Outubro, e depois de torraentos e
de appresões sinistras, e em dúbias
esperanças, veio â morte, levou a
quelle idolatrado moço, aos dese-
«ove annos de idade. Todos os es-
forços foram baldados para salvar
aquelle eincansavel amigo do tra-
foalho.

Um amigo do finado-

E' Serio
Snrs.. do GangussiL

Finalmente tomamos aresoluçSo
de responder os artigos refereníôs
a esta redacção. Às vossas ameaças
e insultos qne nosdirigio n'aqutl-
l.e sentiaa chamado « Caogussú »
nunca nos amedrontou nem no»
amedrontará, estamos sempre prom

Quem teve a felicidade de conhe-lptos para sermos insultados por
cer Antônio de Freitas... da certo te-ltão imundo jornaL

ar
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IT Aproveitamos a oceasião para a
gradecer-mos aos collogas, as suas
ímesas. '

Â redacção
*

a Aproveito a opportuhid-ade para
a gradecer a delieadesa com que
sempre tem tratado-rae os coilegas
doalludido «Cangussú» , as araea-
ças insultos e caíuninias que sobre
mim tem..dirigido-.

Só tenho a, pedir aos coilegas o Poesia offericida as duas jovens
seguinte: tinham a delicadeza pa- do..B,.á'a Conceição, durante as no

de alta cathegoria, porem hoje
estamos vendo qualquer e..... ou é
um sujo, de cartolla, leitores, &
como ficam estes typos sym-pathi-
cos. cora uma enorme cartolla ?

Querem os leitores saber o mo-
tivo porque estão na ponta os car-
tolames ? E' porque está custando
uma no leilão do Motta 240 rs* I

ue pichincha.». ell© %ue diga..

rá com:migo- Paguom a tipogra-
phia que comprei fiado I Sim"?

Outro sim, aos coilegas do Can-
gussú, quem tem patas dá eoiçe !
@ não ha nada melhor, (pe um dia
depois do outro.

Zé Cüraliüo

O ventinha, qutr
namorar a força a uma menina do*
bairos do bemfíca; seu ventinha a
menina nâo liga-te importância,
o melhor que deve fazer, ó tomar
um banho na lama do poço artesi-
ano, visto a menina não te que-»rer. O «Telephone» que não gos-
ta de saber destas novidades, é o
motivo do seu nome sahir estam-
pado na columna desse jornais!-nho.:

A GARTOLLA

' 
C « • OK mesmo. E

Estamos em maré de cartolla-

venas de Nazareth,

Quisera minhas senhoras
Ser ura poeta inspirado
Para faser umas quadras*
Que eahissem em vosso a grado;;

Mas como não sou poeta
E uem tenho inspiração,
Começo pela Ghiquinha ¦•>¦.
Dando um aperto de mão;

E. depois vou a Tété
À' quella menina linda
Dizer-lhe:; tu és a moça,

—Qu7 tenho amisade inunda*

E a gora prra concluir
(Isto menina se vê )
Vou saudar as duas jovens
DXhiquinha e Tété-

Um a preeiador.

RECEITAS.

Da ordem de Sobral extrahi-mos
mes; em outros tempos o pessoal as seguintes receitas, de que offe-
gue-usaV-á cartolla^ eram homensjecemus aos aossos leitores*
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—Para dor decabeça-Múrro
Para dor de' denté-Cocada
Para dor de cadeiras- Pêzo
Para indigestâo -" Feijoada I

—Para callos - Bota a pertada
Para sesões - Dormir na chuva
Paja rheumatismo - Boi bravo
Para maneia - Calcar luvas

COMMUNICACÕES

—Para muito choro ««Pancada
Para defluxo - Canna quentePara sego -Cerca de espinho
Para bebedeira - Aguardente I

—Para mulher parida-jejum
Para quedas - Cacetadas
Para dor nos olhos - Pimenta
Para nervoso -Borduadas !

RECREIO CAMPESTRE
Domingo levaram a scena neste

theatrosinho as seguintes peâsas:
Adão e Eva no parah;oV: O filho do
Cavalheiro das Cruzadas, drama
simisagro em dois actos; finalizou-
se o espectaculo cora a devirtida

comedia em um acto os Massons @
o Bispo.

Todos os papeis foram bem de-
sepenhados,. os jovens a madures
*exforçaram-se para brilhantar-essa

A penas tivemos estas commüâi-
cações esta semana.

Lá vai obra,..-
Oommuníca-nos que o namoro

da rua M de maios~,está iguaLj&o
cambio d' liòíe.c.

•WQrüe a qiiella ruasínfea, Jà pa™nesse com xSodoma.-Pobre rua ¦!...
«•¦Que 0'ChiquinhoxSaiies. ( coa-

ductor) lendo a quelhs artigosinho
iioaTelephone» de domingo, excla-
mára: Ahi ingrata rua 24 de maio I

—Que o Motte deste jornalsinho
fez sempre o «Oangusaú» saiür no-•domingo..; ; ¦'' '

Que um dos seus reâactoreá
lendo o Motte do nosso jornalziiiliQvuav-a... para a igreja doOomba-
¦te

« » o

amador que tem sabido conquistar
.-frsimpathya dos nossos expectado-
área. - -

Desejamos que a digna socieda-
<!e prosiga e nunca deixará de nos-
¦dà sempre uma noite de alegria
í© destrances.-

—Que os mesmos não dormiram
na-noite de sabbado..,

—Que o bicho aparece® sempre
no domingo as;lO horas í.c.

— Que no calçamento de meseja-
na tem uma moça quexvi^e; caat&&~
do a tiranna sorte

—-Que no mesmo
a parisendo !ubi..<* r ),'

—Que nos ensaios âo&^CoEg
está havendo tutu.,»

*-Que o eambio\Ho re^reí^feffi

O Do

tóo >es&E

festa em beneficio do a -pl&udido psstre esteve domingo a %9 e
Vicente Fernandes, um destincto) —Que as novenas do Omkemo

estão na ponta...
- —Que o F. estava lá namoricaa-
do a uma menina que a inda chei-
ra a leite...

—Que a raoreninlaa do pé do ai-
tar com o sentido no.seu a paixona-
do, iá tinha èsqueeTd© ae'leV&&»

¦&..
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'-se.. Que menina 1... ;
— Que- o C Mata prohibe da con-

Tfersá porem não prohibe da na-
morar-se- ..

—Que a manha é a ultima noi-
td de novena. Ah I meu Deus, que
saudades de***

VÁRIAS

Nio liã namorado que não pis-
que* um olho,.* , :;

Não há velho belo atra que nao
esconda a «dade.,.,

Nao há moleque de padre que
üSo saiba ajudar missa;,;?

Nao há empregado publico que
nao goste de fazer gazeta...

Não há gato de frade que fi&o
seja gordo,...

Nao há moça feia que acbeòu-
tra bonita,..

Nao há homem barrigudo quô
nao use suspeusorio...--

Não ha moça bonita que tenha
um só namorado,,v

Não b& ítaliario que não goatt
da Macarrão,.,

Não há homera casado qu« nSo
inveje o solteiro eTÍçe-ft versa-...

Não há moça solteira que não
deseje cazar...

Nao há moça rica que fique pa-
a tia v

mente.
Ora. a rua acima, como vês a

maveis leitores, roía um esquálido
namoro, um verdadeiro chafurdo ¦
de embate a quietação publica.

Uma normalista estulta, franzi-
na como^um alfinete, dengosa co-
mo uma apocryphavconhecida por
Fulana de tal, todas as tardes amo-
laudo a gente com seu apaixonado
da estrada l., Moça. tome juizo; vá
fazer sua renda e fuja quando a vis-
tar "' '- "' '

Mosqueteiro.

RECREIO GAMPESTRE
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RUA 24 DEMAI'
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O lhetargo truculento que exis-
te entre os periódicos deste nosso
Forte, prolonga-se interminável-,

Eoje Hoje l
Alerta rapasiada I

O Grigorio hoje na ponta I
Depois que o maestro Pedro Go-

mes.executar uma linda pessa do
seu repertório, subirá o panno pa^
ra áar começo ao deslumbrante es-
pectaculo em quatro actos

L* parte
Entre-acto — Os dois amigos.

2. v parte
A bolça e o caximbo,

3.* parte
O nome é uma vós

4.- parte
Uma scena no sertão de minas
Chamamos a ttencão dos nosso»

a predadores para a sestirara »***'
grande função, que fará arrancar
do publico enormes gargalhadas.

N.B.
Haverá Boná

culo.
^Ànáís rio fcsneçt&-lepois ao esp»


